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RESUMO 

 

Este presente trabalho tem por objetivo, socializar experiências vivenciadas em atividades 

práticas no curso de pedagogia da Universidade Estadual do Tocantins, campus 

Araguatins. Para esta pesquisa, participaram uma professora que atua nos anos iniciais do ensino 

fundamental, uma coordenadora e uma diretora atuantes da mesma escola. A coleta de dados para 

a pesquisa foi realizada remotamente através de questionários individuais para cada uma das 

educadoras entrevistadas. Os principais resultados encontrados mostram que são feitos o uso dos 

planejamentos para obter bons resultados com relação tanto da prática pedagógica docente quanto 

da própria instituição de ensino. Foi observado também, que a escola ainda se mantém isolada no 

quesito de planejar ações educativas para com os alunos com necessidades educacionais 

específicas. Esses resultados demonstram que planejar é um elemento fundamental para guiar as 

atividades de um espaço educacional, ainda mais em tempos de pandemia. 
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INTRODUÇÃO 

 

Historicamente, o ser humano busca o seu crescimento pessoal e intelectual; para 

tanto, é preciso que ocorra o planejamento que o levará ao alcance de seus objetivos. 
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Observando a dinâmica da humanidade, vemos a importância do planejamento em todos 

os setores da sociedade. É na educação, no convívio escolar, na prática de ensinar, que o 

planejamento se faz necessário para o acompanhamento global. Sem o planejamento não 

se tem uma visão global do todo, e isso muitas das vezes se revela e reflete contra o 

próprio docente. 

O planejamento é uma condição no qual leva alguém a estudar uma dada realidade 

para que se possa compreender o que deve ser abordado a fim de conseguir objetivos 

específicos, Piletti6 destaca que planejar é estudar continuamente, pois o planejamento se 

trata de um ato político ideológico que visa em rever as práticas didáticas do ensino. 

Para que o planejamento de ensino seja realizado, deve-se considerar a importância 

de obter conhecimentos sobre a realidade de cada aluno, concedendo ao professor os 

mecanismos e metodologias que deverão ser elaborados para alcançar os objetivos que 

tornarão o ensino-aprendizagem eficiente.  

Planejar é um conjunto de ações coordenadas visando atingir os resultados previstos de 

forma mais eficiente e econômica7. 

 A didática nos permite pensar sobre o que devemos formular para que nossos alunos 

aprendam, refletindo sobre quais objetivos queremos alcançar, por isso é crucial a elaboração 

e execução de um plano de aula.  

Para Vasconcellos8 planejar é antecipar mentalmente uma ação a ser realizada; é agir 

como o previsto, é buscar algo incrível, essencialmente humano. O planejamento só tem 

sentido se o sujeito se colocar numa perspectiva de mudança. 

Para o autor, o planejamento exige que a pessoa docente tenha consciência de que 

situações inesperadas acontecem, portanto, é necessário, uma avaliação sucessiva acerca 

do processo de planejamento do ensino-aprendizagem. 

O planejamento como ação consciente, oportunizará maiores condições de 

aprendizagem para a pessoa estudante. Para ocorra, se torna necessário colocar em prática 

os objetivos do desenvolvimento das atividades ao longo do tempo, “O planejamento 

enquanto construção-transformação de representações é uma mediação teórica 
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metodológica para ação, que em função de tal mediação passa a ser consciente e 

intencional”9. 

Para Libâneo10, os objetivos aceleram os resultados de processos e relações a serem 

desencadeadas entre professor e alunos, elencando os conteúdos a serem explorados de 

acordo com as cobranças metodológicas existentes. Os conteúdos, por sua vez, podem 

estar expressos nos livros didáticos, nos planejamentos, nas aulas, nas atividades 

realizadas e nas atitudes dos professores e dos alunos. 

Vasconcellos11 ressalta que planejamento é uma demanda que se cita a si e ao que 

se pensa para o grupo. Quando o educador não se consagra na realização do planejamento, 

está depreciando tudo aquilo que pensa e toda a atividade que atinge, sendo essa uma 

questão de propósitos, de se ter obrigação com o que se desenvolve, assumindo tudo que 

se realiza. 

Para Gandin12, o professor esquematiza suas aulas para que o projeto se torne 

efetivo e possibilitando o enriquecimento das necessidades dos alunos, a principal escolha 

é identificar o que estão almejando aprender. 

O planejamento para Vasconcellos13 se baseia na necessidade de modificação, pois 

planejar é antecipar mentalmente uma ação a fim de alcançá-la com êxito. Nesta hipótese, 

a percepção da necessidade de modificação da realidade é maior, pois quem não está 

querendo nada, quem não quer mudar nada, obviamente não sente interesse em planejar. 

Com isso, é essencial que ao preparar o aluno para uma aprendizagem satisfatória, 

ter como referência o relacionamento entre aquilo que ela já sabe e o conteúdo a ser 

aprendido na escola, torna a aprendizagem significativa.  

Por tanto, o planejamento é um meio para se organizar a ação docente; mas é 

também um momento de pesquisa e reflexão intimamente ligado a avaliação. Ele é um 

processo de racionalização e coordenação da prática docente, articulando a atividade 

escolar a problemática do contexto social. 
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Finalmente, o enfoque do planejamento sobre o trabalho didático é tarefa dos 

educadores e se inicia com o esboço da ação realizada, preparando assim uma avaliação 

sobre o que foi realizado pelos educadores e por toda escola. 

 

METODOLOGIA  

 

A pesquisa tem como objetivo, socializar experiências vivencias em atividades 

práticas no curso de pedagogia da Universidade Estadual do Tocantins, campus 

Araguatins. A partir das experiências, desenvolveu-se pesquisa de campo, em ambiente 

virtual, onde foi possível realizar o controle e análise das informações coletadas de forma 

remota.  

A escolha por esse formato de pesquisa, se deu por conta do cenário de pandemia 

que estamos enfrentando na atualidade.  

Participaram da pesquisa, 1 professora que atua nos anos iniciais do ensino 

fundamental, 1 coordenadora pedagógica e 1 diretora escolar que também atua no mesmo 

segmento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Questionário aplicado para o docente  

 

Gráfico 1: Com relação ao planejamento da ação didática, você o considera importante 

para que se possa ter uma boa prática pedagógica? 
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Conforme mostra o gráfico 1, o planejamento é uma ação no qual permite que a 

prática docente seja eficaz, responsável por causar estímulos nos professores para que 

estes sempre estejam refletindo sobre o que desejar realizar em uma aula, permanecendo 

em constante formação. Por isso, fazer o uso do planejamento melhora a qualificação do 

profissional, além de possibilitar a aquisição de conhecimentos ao seu redor.  

Gráfico 2: Você enquanto pessoa docente, costuma fazer uso do PPP da escola para a 

elaboração do planejamento didático?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O uso do PPP da escola para elaborar o planejamento é uma prática que tem em 

vista a organização dos meios, que busca refletir a proposta educacional da instituição de 

ensino. Portanto, a entrevistada considera relevante que o docente deva reconhecer e fazer 

o uso deste documento, que é o projeto político pedagógico. 

Gráfico 3: Sabe-se que o planejamento deve estar em conformidade com a sociedade, 

por isso, você costuma vincular os objetivos do planejamento de acordo com a realidade 

do aluno? 
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Na face do gráfico, percebe-se que o planejamento é uma ação que busca relacionar 

o contexto social do aluno com o da escola, fazendo com que a apuração de resultados 

permita ao docente a: prever, racionalizar, organigar afim de adequar as práticas de acordo 

com as necessidades de ensino-aprndizagem dos alunos.  

 

Gráfico 4: Na sua escola, costuma serem realizados encontros pedagógicos para discutir 

os planejamentos elaborados? 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Para que o planejamento chegue ao seu resultado final, é crucial e indispensável 

que haja uma discussão entre os profissionais da instituição, para elencar os valores dessa 

prática pedagógica e estabelecer o que se pretende alcançar com a mesma.  

Gráfico 5: Como você avalia o planejamento das suas aulas? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com o gráfico, a entrevistada nos permite avaliar que os seus 

planejamentos costumam seguir com as perspectivas discutidas anteriormente, no qual é 
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estabelecido a relação entre o meio social do aluno com a escola, e que o planejamento 

construído por ela é avaliado e discutido pelo diretor e coordenador de sua escola. Por 

isso, se obtem resultado positivo durante a realização do mesmo.  

 

3.2 Questionário aplicado para o gestor e coordenador 

 

Gráfico 1: A escola faz planejamentos que estejam de acordo com o PPP para que um 

aluno com deficiência física possa ter um rendimento na sala de aula? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme o gráfico 1, podemos perceber que a instituição possui diálogos e 

planejamentos acerca do desenvolvimento de um possível aluno com necessidades 

especiais, como também nos faz refletir que esse planejamento seja de modo surperficial, 

já que, houve oposição nas respostas dos entrevistados. 

 

Gráfico 2: Os planejamentos elaborados condiz com o momento de ensino- 

aprendizagem dos alunos? 
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O questionamento levantado pelo gráfico 2, nos mostra que há uma controvérsia 

nas respostas, porém são afirmativas positivas em relação à pesquisa, visto que não 

apresenta dados negativos. Portanto, observa-se que as análises da realidade dos alunos 

são realizadas, mas não frequetemente. Então, é preciso que a escola reveja um 

planejamento mais flexível e maleável para ser realizado.  

 

Gráfico 3: Costuma-se realizar encontros pedagógicos para analisar e discutir os 

planejamentos propostos pelo docente? 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme o gráfico 3 alimenta, é realizado um momento de culminância antes do 

planejamento ser executado. Pois, para que o planejamento chegue ao seu resultado final, 

é crucial e indispensável que haja uma discussão entre os profissionais da instituição, para 

elencar os valores dessa prática pedagógica e estabelecer o que se pretende alcançar com 

a mesma.  

Gráfico 4: Como você avalia o plano de aula da pessoa docente da sua escola?  
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No gráfico 4, de acordo com o resultado positivo, considera-se que depois da ação 

de discussão sobre os planejamentos elaborados e no fim aplicar o plano de aula, os 

objetivos foram finalmente alcançados, da mesma forma se reflete que o ensino-

aprendizagem dos alunos tornaram-se eficientes. 

 

Gráfico 5: Você julga importante o estudo do PPP na elaboração do planejamento da 

ação didática? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tendo em vista o gráfico 5, analisa-se que o uso do PPP para elaborar um 

planejamento é totalmente crucial, pois é mediante a este documento que os profissionais 

buscam refletir a proposta educacional para com os estudantes daquela instituição de 

ensino.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização deste trabalho bibliográfico e de campo, nos possibilitou por meio 

das experiências vivenciadas e das orientações recebidas durante as atividades práticas 

do componente curricular de didática e formação de professores, perceber como se 

desenvolve o processo de elaboração e realização do planejamento das atividades 

docentes que são desenvolvidas pelos professores. 

Um dos aspectos mais importantes, constatados ao longo das atividades práticas, 

é a importância dada pela pessoa docente em relação ao planejamento. Não podemos 

permitir que o planejamento seja concebido como uma simples coletânea de atividades 

desvinculadas e sem objetivos bem definidos. 

Percebeu-se que a metodologia adotada pelos professores é adequada e com a 

realização das atividades que são planejadas, promove a interação, condição que favorece 
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a organização, o desenvolvimento das atividades e a adaptação dos mesmos às práticas 

educativas propostas. 

Conforme as discussões analisadas, nota-se que a ação de planejar é essencial e um 

importante instrumento para a prática pedagógica do professor, como também para a 

melhoria do processo de gestão da instituição de ensino. Durante a socialização, do 

questionário aplicado a gestora e coordenadora, percebe-se a ausência de um bom 

planejamento no que corresponde aos alunos com necessidades educacionais específicas, 

visto que, é necessário que a escola esteja devidamente preparada para receber os alunos 

matriculados na rede de ensino regular, a fim de assegurar os direitos à uma educação 

válida para estes. 

Por fim, pode-se concluir que o objetivo proposto com o desenvolvimento deste 

trabalho foi alcançado em sua íntegra, especialmente no que se refere ao planejamento da 

ação docente na prática escolar.  

Ao vivenciar experiências com o planejamento, entendemos que o planejamento da 

ação docente, desencadeia mudanças significativas na realidade escolar.  
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